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RESUMO 11 
A produção de mudas vigorosas é um dos primeiros passos para o sucesso do cultivo de 12 

olerícolas. Os adubos orgânicos e biofertilizantes auxiliam no suprimento nutricional 13 

das plantas e tem menor custo quando obtidos na propriedade. Foi avaliado o uso de 14 

biofertilizante e esterco de aves sobre a produção de mudas de pimentão (cv. Dhara R, 15 

Sakata
®

). O experimento foi em instalado em bandejas de poliestireno (128 células), sob 16 

cultivo protegido, tipo capela, com cobertura plástica e irrigação por microaspersão. O 17 

delineamento experimental foi em blocos casualizados, em esquema fatorial 4x2+2 18 

adicionais, 3 repetições e 56 plantas/parcela. Os tratamentos combinaram concentrações 19 

de biofertilizante (B1= 100; B2= 200; B3= 300 e B4= 500 ml/L), aplicando-se 10 ml por 20 

planta, via foliar, em aplicação única aos 7 dias após emergência das plântulas e duas 21 

proporções de esterco de aves: E1= 1:4 v/v; E2= 3:7 v/v em substrato comercial 22 

Vivatto®. Os adicionais foram a testemunha (TEST) com substrato sem nenhum aditivo 23 

e o químico (QUIM) com a suplementação mineral (5g de superfostato simples + 2g de 24 

uréia + 3g de cloreto de potássio + 1g de micronutrientes - FTE BR® 12 - para cada 5 kg 25 

de substrato). Foram avaliados: altura da planta (ALT), número de folhas (NF), 26 

sobrevivência (SB), diâmetro de caule (DIAM), massa fresca (MF) e massa seca (MS) 27 

da parte área. Os tratamentos superaram a TEST em todas as avaliações, exceto quanto 28 

à SB. O QUIM apresentou menor DIAM, MF e MS do que os tratamentos com 29 

suplementação orgânica. A interação entre o esterco e o biofertilizante foi significativa, 30 

com a combinação de B2 e E1 com maior acúmulo de MF e MS. As doses mais altas de 31 

biofertilizante (B3 e B4) reduziram a MF, MS e a SB. 32 

PALAVRAS-CHAVE: Capsicum annuum, fertilizante orgânico, fermentação 33 

anaeróbica. 34 
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